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Introdução

Os anos oitenta representaram para o
Brasil o fim de um padrão de acumulação
iniciado nos Anos Cinqüenta e que teve
como principal objetivo a constituição de
sua matriz industrial. Este fato representou
para o Estado Nacional um enfraquecimen-
to na sua capacidade de financiamento dos
investimentos produtivos, o que, em outras
palavras, significou um enfraquecimento
na sua capacidade de atuar diretamente
na promoção da integração do território
nacional.

Este período representou uma mudan-
ça.de rumo no que se refere à participação
do Estado brasileiro nas questões de pla-
nejamento territorial, na medida em que as
preocupações governamentais passaram
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a ter como objetivos pncipais a elaboração
de políticas econômicas (política monetá-
ria e fiscal, controle inflacionário e controle
das dívidas interna e externa)'. Por outro
lado, e articulado a esse novo papel do
Estado estão os impactos das transformações
produtivas e organizacionais do capitalis-
mo central sobre o território nacional, que
se intensificaram a partir de meados dos
anos noventa.

De fato, a. mudança de foco das políticas
de desenvolvimento regional e a intensifi-
cação das políticas neoliberais, a partir de
meados da Década de Oitenta, levaram a
uma situação de mudança de escalas de
ação no que se refere a localização das
atividades produtivas, com os governos
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estaduais e municipais passando a operar
conjuntamente com os interesses das gran-
des corporações transnacionais, rompendo,
de certa maneira, os elos produtivos que
integram o país (Guimarães Neto,1997).

De acordo com Becker (1990),

"Operando em escala planetária, as gran-
des corporações procuram romper os
limites territoriais dos Estados-Nação em
favor de lugares e posições privilegiados,
negociando diretamente com trações lo-
cais e regionais, cujos interesses nem
sempre são coincidentes com metas na-
cionais, dando origem à estruturas regio-
nais articuladas à economia-mundo"
(Becker, 1990, pp.52).

Os deslocamentos populacionais', por
sua vez, foram influenciados fortemente
pelos processos acima descritos, com
mudanças expressivas observadas tanto
nos fluxos migratórios quanto em suas ca-
racterísticas. Destaca-se nesse caso, o que
se denominou chamar de "novos movimen-
tos populacionais" englobando as migrações
em direção às regiões Iitorãnéas dos esta-
dos, compostas principalmente por indiví-
duos da terceira idade; as migrações para
as cidades médias, ocasionadas principal-
mente pela intensificação dos investimen-
tos por parte das empresas que fogem das
deseconomias de aglomeração caracte-
rísticas dos grandes centros 'urbanos, mas
também em função do aumento da violên-
cia urbana nas grande cidades; e as
migrações de trabalhadorêi bom alta
qualificação que se deslocam em direção
aos grandes centros urbanos em busca de
empregos com elevadá remuneração e de
um ambiente cosmopolita integrado ao
consumo mundial (este último movimento
está intimamente relacionado aos impac -
tos das transformações ocorridas nos
países centrais sobre o país)

O presente trabalho tem como objetivo
fazer uma, análise da dinâmica migratória
brasileira nos Anos Oitenta e Noventa, utili-
zando para isso as informações de Data

Fixa dos Censos Demográficos de 1991 e.
2000. Pretende-se num primeiro momento
apresentar os principais fluxos migratórios
interregionais e intra-regionais, procurando
observar as principais mudanças ocorridas
no período. Posteriormente, fazer uma
análise desses deslocamentos sob a ótica
das características dos sujeitos nestes
processos, particularmente, os ocorridos
no período 1995-2000. Para isto, serão'
observadas as seguintes variáveis: estrutu -
ra etária; faixas de anos de estudos; e
classes de renda familiar per capita. Com
isto, pretende-se traçar o perfil dos mi-
grantes, buscando identificar se existe um
padrão predominante, ou se esse pa -
drão é específico para corrente e contra-
corrente migratória, subordinado, por sua
vez, às relações econômicas, sociais e
culturais estabelecidas, entre os espa-
ços envolvidos nas trocas populacionais.
Também será possível dimensionar os
saldos migratórios de cada região, se-
gundo as características analisadas.

Para que os objetivos propostos sejam
alcançados, o trabalho se divide em três
seções, sendo a primeira uma breve dis-
cussão sobre as relações entre o proces-
so de ocupação do território nacional e
crescimento populacional. Na segunda
seção, apresenta-se um panorama geral
das migrações no Brasil, nas escalas inter
e intra-regionais, onde se procura apontar
as principais mudanças no comporta-
mento migratório nas regiões e estados
brasileiros. Na terceira seção se faz uma
análise descritiva do perfil dos migrantes
e resultado dos saldo migratórios por
Grande Regiões de acordo com as
características investigadas.

1. Crescimento Populacional e Ocupação
do Tertitório Brasileiro

No, decorrer do século XX, o processo
de ocupação do território brasileiro foi
marcado por características e dinâmicas
diferenciadas que responderam, por sua
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vez, a objetivos distintos. A intensa imigra-
ção de trabalhadores europeus (italianos,
japoneses, portugueses e espanhóis) para
as áreas urbanas e rurais do Brasil; o pro-
cesso de urbanização brasileira, que inten-
sificou os deslocamentos populacionais
das regiões mais pobres do país em direção
aos grandes centros urbanos do Sudeste;
e os projetos de colonização das regiões
Norte e Centro-Oeste são exemplos da
influência de distintos processos sociais e
econômicos sobre a ocupação e organi-
zação do território nacional.

Como reflexo deste processo e seus
condicionais múltiplos a Tabela 1 mostra
que o período que compreendeu as déca-
das de 1950 a • 1970 foi marcado por altas
taxas de crescimento populacional no
país, cedendo lugar a quedas progressivas
nas décadas posteriores 3 . A região Sul
contou, entre as décadas de 1940 e 1960,
com uma das maiores taxas de cresci-
mento populacional do país, fruto do
processo de expansão e consolidação das

populacionais observadas a partir deste
período (Magalhães, 1998).

As regiões Norte e Centro-Oeste
também passaram por um processo de
ocupação de áreas fronteiras. No Norte
este processo iniciou-se nos anos sessen-
ta sendo, no entanto, precedido pelo
Centro-Oeste, onde a incorporação de
áreas agriculturáveis já havia começado
uma década antes. A manutenção de
taxas de crescimento populacional supe-
riores ao observado nas demais regiões,
mesmo durante os anos noventa, mostra
que, embora já apresentando sinais de
esgotamento, ainda existem resquícios
deste processo em algumas áreas destas
regiões'. Na verdade os fatores que inten-
sificaram o esgotamento das fronteiras do
Centro-Oeste e do Norte do país podem
ser encontrados no processo de crise
enfrentado pelo Estado Nacional a partir
de meados dos Anos oitenta, que teve
na redução dos subsídios e incentivos
fiscais para as áreas periféricas uma de

Tabela 1

Taxas Geométricas de Crescimento Populacional. Grandes Regiões (194012000)

Grandes Regiões	 •-. Taxa Média Geométrica de Incremento Populacional (
119401195011950/196011960119701197011980119801199111991

Brasil	 2,39	 2,99	 2,89	 2.48	 1.93	 1

16

Fonte: IBGE. Diretoria de Pesquisas, coordenação de População e Indicadores Sociais.
Censos Demográficos 1991 e 2000.

Dedomenros
Populacionais no Brasil:
uma análise das Censos

Demográf,cos de
-	 1991e20W

Anlõnio Tadeu de Oliveira
André Ganido Simões

fronteiras agrícolas, principalmente no
Paraná. A partir dos anos setenta, com
fim do ciclo de incorporações de áreas
agriculturáveis do Sul, as áreas rurais
começaram a sofrer um processo de
esvaziamento demográfico, fazendo com
que de receptora essa região passasse a
constituir uma das principais áreas
expulsoras de população do País, re-
fletindo nas baixas taxas de crescimento

suas principais conseqüências (Cunha,
1997; Cunha & Baeninger, 2000).

Com relação às regiões Sudeste e
Nordeste, nota-se queda das taxas de
crescimento populacional quase que
ininterrupta entre os Anos Quarenta e os
Anos Noventa. No Sudeste essa queda
deve-se sobretudo à redução das taxas de
fecundidade, a partir de final dos Anos
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Sessenta. Já as baixas taxas de crescimen-
to populacional verificadas no Nordeste
relacionam-se principalmente aos eleva-
dos fluxos de emigrantes desta região.

Como pôde ser observado, os reflexos
da dinâmica social, política e econômica
brasileira no comportamento apresentado
pelas taxas de crescimento populacional
indicam uma multiplicidáde de fenômenos
e relações que se encontram cristalizados
na forma de organização do território naci-
onal. Os deslocamentos populacionais não
fogem a regra, pois sinalizam determinados
processos em curso na sociedade brasi-
leira. A seguir serão analisados os fluxos
migratórios entre as grandes regiões bra-
sileiras, de forma a tomar mais nítida essas
relações.

2. Panorama Geral das Migrações no Brasil

Os deslocamentos populacionais ocor-
ridos no Brasil no período 199512000
totalizaram 5.196.093 pessoas , cifra que é
3,7% superior aos 5.012.251 observados
entre 198611991. Cerca de 65% deste total
são compostos por deslocamentos ocorri-
dos entre as regiões brasileiras e 35% no
interior destas regiões. Nas subseções
seguintes serão discutidos, com maior
profundidade, os deslocamentos inter-
regionais e intra-regionais.

2. 1, Migrações Interregionais

No período que compreende os anos
de 199512000 os movimentos migratórios
entre as regiões brasileiras totalizaram
3.363.5463 pessoas, montante 4,3% su-
perior ao verificado no período 198611991,
como mostra a Tabela 2. As Regiões
Norte, Sudeste e Centro-Oeste registram
ao mesmo tempo uma redução do fluxo de
imigrantes e um aumento do volume de
emigrantes. No Norte do país, os estados
de Rondônia, Acre e Pará contribuíram para
redução do volume de imigrantes, que
chegou a 13% nos períodos analisados

(Anexo 1). No caso de Rondônia, essa re-
dução também foi verificada nos fluxos de
emigrantes, o que indica a consolidação
do processo de expansão das fronteiras
deste Estado. Os estados de Roraima e
Amapá, por sua vez, apresentaram um
crescimento expressivo de emigrantes nos
referidos períodos. No Amapá também
houve crescimento expressivo do número
de imigrantes o que mostra um processo
de expansão de fronteiras ainda não
consolidado.

A Região Sudeste, embora conte com
o maior saldo migratório dentre as regiões
brasileiras, reduziu-o em aproximadamente
28% nos períodos analisados. Esta redu-
ção ocorreu devido à queda de cerca de
1,5% do volume de imigrantes e do aumento
de 20,3% do volume de emigrantes. Os
estados de São Paulo e Rio de Janeiro
apresentaram comportamentos distintos,
com o primeiro obtendo uma redução no
volume de imigrantes em cerca de 9%,
acompanhado por um crescimento de
36,3% no volume de emigrantes. Já o Rio
de Janeiro apresentou um crescimento de
315% nos fluxos de imigrantes e uma re-
dução de 2,2% no volume de emigrantes.

A Região Centro-Oeste, embora tenha
registrado variação negativa da imigração
em apenas 0,3%, apresentou um aumento
da emigração de quase 8%. Merecem
destaque o comportamento dos estados
do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul
que reduziram seus volumes de imigran-
tes em 28% e 23,7%, respectivamente,
indicando a consolidação do processo de
expansão da fronteira agrícola destes
estados. Este fato toma-se mais relevante
na análise dos fluxos de emigrantes que
cresceram 12,6% no Mato Grosso do Sul e
2% no Mato Grosso.

O Estado de Goiás e o Distrito Federal,
por outro lado, registraram crescimento
tanto do fluxo de imigrantes quanto de emi-
grantes. Em Goiás o aumento dos fluxos

DeomefltoS
Populacionais no Brasfi:
uma análise dos Censos
Demográficos de
1991 e 20110

MtõnioTadeu do Oliv&ra
André Ger&do Simões

90



de imigrantes chegou a 33,5%, mostrando
a remanescência, ou mesmo formação de
novas áreas de expansão, principalmente
no entorno do Distrito Federal.

Já com relação à Região Nordeste,
observou-se um crescimento expressivo do
fluxo de imigrantes, chegando a 35,5% no
período analisado. Este comportamel)to é

Tabela 2
Volume de Entradas, Saídas e Saldos Migratórios, segundo as grandes Regiões*
(Períodos 198611991 e 19951200O

Diferença	 Diferença
Entradas	 Saídas

Brasil	 3.225.929 3.363.546	 4,3	 3.225.929 3.225.929	 4,3	 -	 -
Norte	 408.522	 355.436	 -13,0	 277.298	 277.298	 5,6	 131.224	 62.685
Nordeste	 477.907	 647.373	 35,5	 1.354.441	 1.354.441	 4,2	 -876.534	 -764.048
Sudeste	 1.426.943 1.404.873	 -1,5	 786.815	 786.815	 20,3	 640.128	 458.587
Sul	 285.270	 330.618	 15,9	 470.641	 470.641	 -25,7	 -185.370	 -19.195
Centro-0este 627.287 	 625,246	 -0,3	 336.734	 336.734	 7,9	 290.553	 261.971

Fonte: IBGE. Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais.
Censos Demográficos 1991 e 2000.
Nota: Para os cálculos utilizou-se a informação de lugar de residência há exatamente
cinco anos antes da data de referência da pesquisa.

As Regiões Nordeste e Sul apresenta-
ram comportamentos diferenciados das
demais regiões, principalmente o Sul, onde
se registrou um aumento de quase 16%
dos fluxos imigratórios juntamente com
uma redução de 25,7% do volume de emi-
grantes. O saldo migratório desta região
que no período 198611991 foi negativo em
185.370 pessoas reduziu-se para -19.195
pessoas entre 199512000. Contribuírani
para este processo o desempenho dos
estados do Paraná e Santa Catarina, que
apresentaram crescimento dos fluxos de
imigrantes. No caso do Paraná, o cresci-
mento do volume de imigrantes foi acom-
panhado pela redução dos fluxos de
emigrantes, o que, em outras palavras,
significa que este Estado vem mostrando
maior capacidade de retenção da popula-
ção. Este movimento é contrário ao que foi
observado a partir dos Anos Setenta,
quando, em função do esgotamento do pro-
cesso de incorporação extensiva de áreas
agricultáveis, o Paraná iniciou um movi-
mento de expulsão da população das
áreas rurais em direção aos centros urba-
nos da própria região e mesmo em dire-
ção as áreas centrais da Região Sudeste
(Magalhães, 1998).

notado em todos os estados da região,
exceção feita a Sergipe que registrou uma
queda de quase 8% do volume de imigran-
tes, acompanhado de um crescimento de
53% do fluxo de emigrantes. Estes resul-
tados mostram uma perda líquida de
população do referido Estado, com o
saldo migratório, que já era negativo em
3.834 pessoas entre 198611991, caindo
para —17.200 pessoas entre 199512000.

Os estados do Ceará e Pernambuco,
por outro lado, mostraram maior capaci-
dade de retenção da população, ao regis-
trarem aumento do volume de entradas e
uma redução do volume de saída de popu-
lação. No caso do Ceará, o aumento do
fluxo de imigrantes que chegou a 55,20%
deve-se, muito provavelmente, ao proces-
so de modernização econômica que o
Estado passou durante a década de no-
venta, criando bases para a retenção da
população no território, com a redução do
fluxo de emigrantes em cerca de 24%.

2.2 Migrações intra-regionais

Os movimentos migratórios intra-regio-
nais totalizaram 1.832.547 pessoas no
período 199512000, o que representa um

Detamentos
Populacionais no Brasil:
uma anélise dos Censos

Demo9rátos de
1991 e20

AntónioTadeudnOIeim
André Gerado Simões

91



DeocmnenIos
Populacionais no erasil: -
uma análise dos Consoa
Demográficos de
1991e2000

kilãnioTadeu de Olivefra
Mdrá Gerao Simões

2,6
38,9
-11,1
-1,5
4,2

21,8

crescimento de 26% em relação ao perío-
do 1986/1991, como mostra a Tabela 3. As
Regiões Norte, Sul  Centro-Oeste regis-
traram uma variação positiva nos deslo-
camentos intra-regionais que se deram
dentro das próprias regiões, contraria-
mente às Regiões Nordeste e Sudeste
onde essa variação mostrou-se negativa.

Nota-se de forma bastante clara a exis-
tência de um forte dinamismo migratório
no interior da região Norte, que é respalda-
do pelo crescimento de quase 39% de
trocas intra-regionais, a maior dentre todas
as regiões do país. Todos os seus estados
apresentaram variação positiva tanto dos
fluxos de imigrantes quanto de emigrantes,
exceção feita a Rondônia que obteve redu-
ção do volume de imigrantes, corroboran-
do as análises dos fluxos interregionais,
onde se chamou atenção para a exaustão
do processo de expansão das fronteiras
agrícolas (Anexo II). Mesmo assim esse
Estado manteve um saldo migratório po-
sitivo de 3.011 pessoas entre 199512000.

199512000, um crescimento de 10% em
relação ao período 198611991. O Estado
do Paraná, embora tenha registrado um
saldo negativo nas suas trocas migratórias
com os demais estados da região, obteve
não somente um aumento do fluxo de
imigrantes como uma redução no volume
de emigrantes. Esta tendência também
foi observada nas trocas interregionais
e reforça o processo de retomada do
desenvolvimento por parte deste Estado.

Já o Rio Grande do Sul, diferentemente
do observado nos movimentos interre-
gionais, teve reduzido seu volume de imi-
grantes. Por outro lado houve um aumento
dos fluxos de emigrantes para os demais
estados da Região Sul, principalmente para
Santa Catarina.

O crescimento de 21,8% nos desloca-
mentos intra-regionais da região Centro-
Oeste deveu-se sobretudo ao grande
dinamismo migratório observado no
Estado de Goiás e no Distrito Federal, a
exemplo dos deslocamentos interregio-

Tabela 3

Volume Migratório Intraregional segundo Grandes Regiões
(Períodos 198611991 e 199512000)

Grandes Reoiões	 1	 199611991

• Brasil	 1.786.322
Norte	 144.634

Nordeste	 459.767
Sudeste	 726.555

Sul	 268.406
Centro-Oeste	 186.960

1995/2000

1.832.547
200.957
408.547
715.638
279.741
227.664

Fonte: IBGE. Diretoria de Pesquisas, coordenação de População e Indicadores Sociais.
Censos Demográficos 1991 e 2000.

O Sul foi outra região que apresentou
um aumento dos fluxos intra-regionais. O
Estado de Santa Catarina mostrou intenso
dinamismo migratório ao registrar um cres-
cimento tanto do volume dê imigrantes
quanto de emigrantes. Seu saldo migrató-
rio foi o único da região a apresentar sinal
positivo, com 45.043 pessoas no período

nais. No caso de Goiás, o crescimento
50,8% dos fluxos de imigrantes foi superior
ao crescimento de cerca de 10% do fluxo
de emigrantes, o quefez com que o saldo
migratório deste Estado se elevasse de
34.021 para 72.545. Já no Distrito Federal
o crescimento do volume de-emigrantes
foi superior ao de imigrantes e o saldo
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migratório, que já era negativo em 40.232
pessoas, tornou-se ainda mais negativo,
com - 67.319 pessoas.

Por sua vez, Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul registraram queda dos
fluxos de imigrantes, No caso do Mato
Grosso a redução da imigração foi acom-
panhada por um aumento do fluxo de
emigrantes, indicando uma baixa capa-
cidade de retenção de população pôr este
estado. Já o Mato Grosso do Sul, apresen-
tou igualmente queda nos fluxos de
emigrantes, movimento contrário ao ob-
servado nas trocas interregionais, aonde
o crescimento do volume de emigrantes
chegou a 12,6%.

A região Sudeste, por outro lado, regis-
trou queda de 1,5% no volume de migrantes
intra-regionais. Os estados do Espírito
Santo e São Paulo registraram queda no
volume imigratório e aumento dos fluxos
de emigrantes, ao contrário de Minas Ge-
rais e Rio de Janeiro que apresentaram
comportamentos opostos. Nos desloca-
mentos populacionais no Espírito Santo
notou-se uma queda de 13,3% do volume
de imigrantes e um aumento de 9,4% dos
emigrantes nas trocas com os demais
estados do Sudeste, tendência contrária à
observada nas trocas deste estado com as
demais regiões do País, onde houve um
aumento de 13,5% dos fluxos imigratórios,
acompanhado por uma redução de 2,1%
do volume de emigrantes.

Em São Paulo houve queda de 234%
no volume de imigrantes, ao mesmo tempo
em que aumentou o fluxo de emigrantes
em 36,7%. Esta tendência foi responsável
pela redução do saldo migratório do Esta-
do que era de 118.934 pessoas no período
198611991, passando a ser negativo em
22.628 pessoas no período 199512000. Esta
expressiva redução das trocas liquidas de
São Paulo com os demais estados da Re-
gião Sudeste deveu-se principalmente ao
aumento dos fluxos de emigrantes para
Minas Gerais, chegando a 38,5% no perío-
do analisado. Por outro lado, houve redução

de 24% nos fluxos que partiram de Minas
com destino a São Paulo. Estes resultados
indicam, inicialmente, uma forte migração
de retorno em direção a Minas Gerais, mas
também podem estar mostrando um aque-
cimento do mercado de trabalho mineiro.

A análise dos fluxos migratórios em
Minas Gerais reforça as hipóteses menci-
onadas acima. O aumento de 24,5% no
volume de imigrantes para este Estado,
juntamente com uma redução de 20,4%
no volume emigratório foi responsável pela
inversão do sinal do saldo migratório que,
de negativo em 101.410 no período 19861
1991, passou a ser positivo em 23.196
pessoas entre 199512000. Comportamento
semelhante foi registrado no Estado do Rio
de Janeiro, onde o aumento de 17,3% nos
fluxos imigratórios, e a redução de 11,8%
no volume de emigrantes, não foram capa-
zes de reverter o saldo migratório negativo,
embora este tenha sido positivo nas trocas
interregionais.6

O Nordeste, por sua vez, registrou
redução de 11,1% nos fluxos migratórios
intra-regionais, movimento contrário ao ob-
servado nas trocas com as demais regiões
do pais, onde se observou um aumento de
35,5% do volume de imigrantes. Todos os
estados obtiveram queda tanto nos fluxos
de imigrantes quanto 'de emigrantes, com
exceção do Ceará, onde houve um aumen-
to de 5,4% no volume de imigrantes. Estes
resultados indicam um arrefecimento das
trocas migratórias entre os estados do
Nordeste, e a intensificação das trocas
com os demais estados brasileiros.

3. Características dos Migrantes interregio-
nais e intra-regionais, segundo as grandes
regiões brasileiras

Neste tópico são observadas, segundo
as Grandes Regiões, as variáveis idade,
escolaridade e renda dos migrantes, de
forma a traçar um perfil desses indivíduos,
buscando identificar se esse perfil é único
ou se altera conforme a escala da migra-
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ção e/ou as relações estabelecidas entre
os espaços de trõõas, bem como, estabe-
lecer resultado líquido em cada região, de
acordo com as características desses
migrantes.7

O fenômeno migratório se manifesta das
formas mais variadas, sendo diversas as
motivações atribuídas às decisões de
migrar do ser humano. Ao analisar as
características dos sujeitos do processo de
migrar, o que se deseja é tentar identificar
não só o perfil dos migrantes,. como tam-
bém, verificar se associado a isto existe um
determinante principal, que faz um indiví-
duo deslocar-se de um espaço a outro em
situações muitas das vezes cobertas de
incertezas a respeito do resultado do movi-
mento :empreendido. Ao que tudo parece,
ainda está fundamentalmente por trás dos
deslocamentos de população a lógica da
acumulação do capital, buscando a dupla
a mobilidade da força de trabalho.

Conforme assinalava Gaudemar (1977),

"aparecendo de foma distinta nos vári-
os espaços e setores, a acumulação do
capital moldando a mobilidade do traba-
lho, não apenas a de caráter espacial
(migracional), como também, a de caráter
vertical (social) (GAUDEMAR, 1977).

Ou seja, mesmo com a nova configura-
ção de organização no mundo globalizado,
a chamada reestruturação produtiva, não
obstante àquilo que se convencionou
tratar de 'novos movimentos populaci-
onais", o que sugere predominar nesses
deslocamentos é abusca por melhores
oportunidades de inserção no processo
produtivo.

3.1 Região Norte

O saldo migratório positivo obtido pela
região Norte se refletiu em todos os grupos
etários indiscriminadamente. Cabe salien-
tar que esse resultado foi obtido em função

das trocas realizadas com o Nordeste, uma
vez que nas trocas com o Centro-Oeste
ocorre justamente o oposto, bem como, nas
trocas com o Sudeste e o Sul, em algumas
faixas de idade, a região Norte perdepopu-
lação. Deve ser ressaltado que a região
apresentou urna participação relativa na

• estrutura etária bem semelhante, entre as
pessoas que se envolveram em algum tipo
de movimento migratório interestadual, no
segmento que pressiona fortemente o
mercado de trabalho, ou seja, indivíduos
na faixa de idade de 15 a 39 anos. Tanto
nos deslocamentos intra-regional quanto
nos interregionais, aí incluindo imigrantes
e emigrantes, este grupo representava 58%
das estruturas. Cabe salientar que o grupo
de 5 a 14 anos de idade apresentou uma
maior participação entre os migrantes que
se deslocaram dentro da região, sugerin-
do que a migração familiar foi mais intensa
nos deslocamentos de menor distância.

Uma proporção importante de imigran-
tes que chegou à região Norte era constitu-
ída de pessoas com baixa escolaridade,
sendo 39% delas com até 3 anos de estudo.
Em seguida apareceram com participação
de 37% os migrantes com 4 a 8 anos de
estudos. No sentido oposto, das pessoas
que deixaram a região Norte, 65% possuí-
am 4 anos ou mais de estudo. O saldo
migratório revelou-se positivo em todas as
categorias estabelecidas, principalmente
entre as pessoas com até 3 anos de estu-
do, segmento que os estudiosos da Edu-
cação consideram como analfabetismo
funcional. Esse grupo foi responsável por
aproximadamente 60% do saldo, desta-
cando-se a participação dos imigrantes
nordestinos, sobretudo os oriundos do
Maranhão, equivalentes a cerca de 64 mil
pessoas. Ressalta-se que nas trocas com
o Centro-Oeste o saldo foi negativo em
todas as faixas de escolaridade. O grau de
escolaridade das pessoas que empreen-
deram deslocamentos entre Unidades da
Federação da própria região foi inferior ao
daqueles que se deslocaram em distâncias
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maiores. Verificou-seque 42% dos mi-
grantes intra-regionais eram analfabetos
funcionais e apenas 19% deles possuíam
mais de 9 anos de estudos ou mais, contra
24% e 27%, respectivamente, dos imigran-
tes e emigrantes. A pior situação de es-
colaridade foi constatada entre os deslo-
camentos que partiram do Pará, onde
aproximadamente 47 mil migrantes tinham
no máximo 3 anos de estudo.

No que diz respeito à renda familiar dos
imigrantes, em salário mínimo, 28% delas
viviam em famílias que percebiam até 0,5
salário mínimo per capita, que é a freqüên-
cia relativa modal da distribuição de renda
dos imigrantes. Já entre os emigrantes, a
maior concentração se deu na faixa de ren-
da de um a três saládos mínimos, 28%. De
um modo geral, os que deixaram o Norte
conseguiram obter melhores rendimentos
que os imigrantes. Entre esses últimos 44%
alcançaram rendas superior a 1 salário
mínimo por capita, contra 47% dos emi-
grantes. Contudo, o saldo migratório foi
favorável à região em todos os grupos de
renda, sobretudo entre aqueles com até 0,5
salário per capita, correspondendo a 44%
do saldo, resultado em muito determinado
em função das trocas populacionais com
o Nordeste. Nos câmbios de população
com o Centro-Oeste a região Norte obteve
resultado negativo em todas as faixas de
renda. A situação de renda dos migrantes
intra-regionais foi inferior à dos migrantes
interregionais. Entre as pessoas quese
deslocaram entre as UF's da região 34%
viviam com até 0,5 salário mínimo por
capita, e entre esses, 39 mil eram do Pará.
Apenas 33% conseguiram obter renda su-
perior a um salário mínimo.

Observou-se nos movimentos migrató-
rios que envolveram a região Norte que uma
parcela dos migrantes encontravam-se nos
segmentos menos favorecidos do ponto de
vista do nível escolar e de renda. Esse qua-
dro tendeu a piorar nos movimentos em
distância menores, ou seja, nos desloca-
mentos intra-regionais e nas trocas com o

Nordeste, sobretudo com o Maranhão. Não
obstante ter alcançado saldos migratórios
positivos em todas as faixas de renda e
escolaridade, 60% desse saldo era de
analfabetos funcionais e 44% de pessoas
em famílias com renda per capita de até
0,5 salário mínimo.

3.2 Região Nordeste

Os imigrantes que chegaram à região
Nordeste concentravam 55% dessa imigra-
ção na faixa etária de 15 a 39 anos de
idade, enquanto 23% tinham entre 5 e 14
anos. Em contrapartida, entre os emigran-
tes 68% tinham entre 15 e 39 anos e 20%
entre 5 e 14 anos. O fluxo populacional
interestadual interno na região Nordeste
apresentou uma estrutura etária parecida
com a dos imigrantes interregionais,suge-
rindo uma migração mais familiar quando
comparada à dos emigrantes que deixaram
a região. Aparentemente, essa pessoas
migram sem suas famílias em busca de
mercado para vender sua força de trabalho.
Constatou-se que o balanço das trocas foi
desfavorável ao Nordeste em todas as
faixas de idade. Embora o Sudeste ainda
exerça uma atratividade maior sobre a
migração nordestina, o saldo negativo de
acordo com a idade se deu de forma
indiscriminada com todas as demais re-
giões do País.

Nas trocas interregionais o Nordeste
perde população em todos níveis de
escolaridade. Todavia, o desempenho
alcançado no saldo das pessoas com 12
anos ou mais de estudo com o Sudeste e
com 9 anos ou mais com o Sul se mostra-
ram favoráveis à região Nordeste. Foi
possível perceber diferenciais de escolari-
dade 1 segundo o sentido do fluxo inter-
regional. Enquanto entre os imigrantes a
distribuição das freqüências relativas dos
anos de estudos foi bimodal, com as mo-
das ocorrendo justamente nos segmentos
de menor escolaridade, ou seja, 38% das
pessoas tinham até 3 anos de estudo,
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repetindo-se o percentual entre aqueles
com 4 a 8 anos de estudo. Os emigrantes
concentravam .43% no segmento que
possuía de 4 a  anos de estudo, ressaltan-
do que esses só não foram maioria nos
fluxos que se dirigiram para o Norte do País.
Por outro lado, entre os que partiram do
Nordeste, apenas 17% possuía 9 anos ou
mais de estudo, contra 23% dos imigrantes
que chegaram nesta região. Os desloca-
mentos de população que ocorreram entre
as Unidades da Federação nordestinas
foram compostos por pessoas com
escolaridade bem distinta das que em-
preenderam movimentos interregionais.
Na migração interna, 31% das pessoas
tinham entre 9 e 11 anos de estudo, em
seguida aparecia a faixa de 4 a 8 anos,
destacando-se ainda os com .12 anos
ou mais de estudo, que correspondiàm a
16%, o que demonstra uma seletividade
maior do ponto de vista da escolaridade
nessa modalidade da migração. A partici-
pação dos fluxos que partiram de Pemarn
buco desempenharam paipel importante
nesse resultado.

Se a migração interna foi bastante
seletiva quanto à escolaridade, não se
pode dizer o mesmo quando a renda é a
variável invesfigada. As trocas populacibnais
entre as UF's do Nordeste envolverám uma
maioria de indivíduos com renda familiar
por capita de até 0,5 salário mínimo, apro-
ximadamente 38%, com o maior peso es-
tando entre os migrantes de Pernambuco,
33 mil pessoas, e os da Bahia, 22,5 mil
pessoas. Apenas 35% desses migrantes
viviam com renda por capita superior a um
salário mínimo. O melhor perfil de escola-
ridade dos emigrantes se confirmou em
relação ao rendimento por eles alcança-
dos na região de destino. A maior parte
deles ficou na faixa de renda de um a três
salários por capita (36%), sendo que 80%
dos emigrantes auferiram renda superior a
0,5 salário mínimo. Já a situação dos imi-
grantes era semelhante à dos migrantes
internos, 34% viviam com 0,5 salário míni-

mo per capita, com apenas . 36% receben-
do mais de um salário mínimo por capit4.
Também segundo as faixas de renda o
saldo migratório foi negativo em todos os
segmentos. Contudo este resultado ocor-
reu em função das trocas com as regiões
Sudeste, em primeiro lugar, e Norte, dado
que o desempenho nos câmbios com o
Sul e Centro-Oeste foi favorável nas faixas
de renda mais altas, mais de três salários
mínimos de renda por capita familiar.

Apesar de uma parcela importante das
pessoas que circularam pela região Nor-
deste ter pouca escolaridade e ser de fa-
mílias de baixa renda, não se pode afirmar
que se trata majoritariamente de migração
de pobreza, haja vista, que os imigrantes
que aportaram na região, em sua grande
maioria, possuíam mais de três anos de
estufio (61%) e viviam em famflias cuja ren-
da per capita superava 0,5 salário mínimo
(57%), ao passo que entre os-emigrantes
esses percentuais foram, respectivamen-
te, de 60% e 74%. Foi possível notar que,'
ás trocas com a região.Nórte envolveram.
um segmento importante de indivíduos em
condições menos favoráveis de escolarida-
de e renda. Além disso, aparentemente,
os migraptés que circularam o âmbito do
Nordesteistão vendendo sua força de tra-
balho por um preço inferior ao que pode-
riam obter, face ao grau de escolaridade.

3.3 Região Sudeste

Os migrantes que aportaram na região
Sudeste carregaram com eles uma carac-
terística interessante no que diz respeito à
estrutura etária. A proporção de imigrantes
de 5 a 14 anos de idade é a mesma da
observada na população total da região, ou
.seja, 20%. Na faixa dos 15 a 39 anos esta-
vam 67% dos imigrantes, o que sinaliza o
peso da migração que veio ofertar sua
mão-de-obra nessa região. Descrevendo
a estrutura de idades segundo a região de
origem, foi possível verificar que a maior
proporção de migrantes no grupo de idade
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de 15 a 39 anos veio do Nordeste, 69%,
seguido do Norte e Sul com 61% e do
Centro-Oeste, 57%, enquanto a população
residente no Sudeste concentra nesse
grupo 47% dos habitantes. Olhando a es-
trutura dos emigrantes, consta-se que essa
emigração é ainda mais familiar, dado que
23% dos emigrantes tinham entre 5 e 14
anos de idade e 54% de 15 a 39 anos, O
saldo migratório, segundo as faixas etárias,
foi positivo em todas as idades, muito em
função da atratividade exercida sobre as
regiões Nordeste e Sul, especialmente em
relação à primeira. Nas trocas com o Norte
o saldo só não foi negativo no grupo de 15
a 24 anos, sinalizando que o mercado de
trabalho do Sudeste se mostra de certa
forma atraente para as pessoas neste seg-
mento etário. A perda populacional para o
Centro-Oeste foi refletida em todos os gru-
pos de idade, mostrando que a expulsão
de pessoas para essa região é indistinta
segundo a idade. As trocas interestaduais
realizadas no âmbito da região Sudeste
envolveram pessoas que tinham estrutura
etária mais parecida com a dos emigrantes
interregionais, já que 54% dos migrantes
internos tinham de 15 a 39 anos e os outros
21% deles entre 5 e 14 anos de idade, re-
velando também um certo peso da mi-
gração familiar nesses deslocamentos.

Observando-se as categorias de esco-
laridade identificou-se quê o saldo migra-
tório na região Sudeste foi positivo em
quase todos os segmentos, a exceção
daquele que reunia pessoas com 12 anos
ou mais de estudo. Esse balanço das trocas
aponta que, apesar de ainda se configurar
em região de atração demográfica, o Su-
deste transfere pessoas mais qualificadas
para todas outras áreas do Pais, sendo que
essa transferência beneficia em maior
escala a região Sul. Para as regiões Norte
e Centro-Oeste a perda é generalizada em
todas as faixas de escolaridade. Já para o
Sul a perda se dá exatamente nos seg-
mentos de maior escolaridade, quer dizer,
migrantes com 9 anos ou mais de estudo.

Em resumo, o desempenho positivo no sal-
do nos segmentos até 11 anos de estudo
foi alcançado muito em função da imigra-
ção nordestina. Os migrantes internos apre-
sentaram grau de escolaridade superior
aos dos migrantes interregionais. Os fluxos
internos foram constituídos por 30% dos
indivíduos com mais de 9 anos de anos de
estudo e a parcela formada pelos analfa-
betos funcionais representava 28%, as-
sinalando-se que a maior concentração
ocorreu no grupo com 4 a 8 anos de
estudo (42%).

Independente do movimento migratório
que envolveu a região Sudeste do Pais, as
pessoas que foram sujeitos desses deslo-
camentos tiveram uma maior participação
relativa na classe de renda familiar per
capita de um a três salários mínimos, so-
bretudo os imigrantes interregionais (38%).
O saldo migratório, segundo as classes de
renda familiar per capita, foi negativo em
duas classes: até 0,5 saládo mínimo, com
as regiões Centro-Oeste, Norte e Sul ab-
sorvendo os migrantes de menor renda; e
na mais de 5 até 10, onde os espaços be-
neficiados foram o Centro-Oeste e o Norte...
Individualizando os saldos de acordo com
a região de troca, percebe-se que o balan-
ço negativo com o Centro-Oeste ocorre em
todas as classes, observando-se exatamen-
te o oposto com o Nordeste. Nas trocas com
o Norte o desempenho foi favorável na
faixa mais de 0,5 a 3 salários mínimos,
ao passo que com a região Sul apenas na
primeira faixa o resultado foi negativo.
Entre os migrantes internos somente 16%
estavam na faixa até 0,5 salário, enquanto
24% auferiram renda superior a 3 salários
mínimos, devido à participação da migra-
ção interna mineira e paulista.

A migração ocorrida no Sudeste envol-
veu .pessoas de melhor nível de escolari-
dade e renda, independente da escala dos
deslocamentos. A região consegue oferecer
melhor condição de renda aos seus imi-
grantes interregionais, quando comparada
com a renda alcançada por seus emigran-
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fés nos lugares de destino. Parece para-
doxal que perca um contingente de quase
22 mil pessoas com ótima formação esco-
lar. Esses dados indicam que a região foi
bem seletiva em relação à migração, com
os indivíduos menos qualificados cum-
prindo um papel secundário no conjunto
dos fluxos:

3.4 Região Sul

A estrutura etária dos imigrantes
interregionais na região Sul concentrava no
grupo etário de 5 a 14 anos 22% dos
migrantes, contra 21% observados na es-
trutura dos emigrantes. Ambos percentuais
superam a proporção de pessoas de 5 a
14 anos na população total desta região, o
que significa que boa parte dos indivíduos
migrou com suas famílias. No grupo 15 a
39 anos de idade, os migrantes
interregionais de longe superaram a estru-
tura etária da população residente do Sul,
que concentrava nesse grupo 47% dos
habitantes. Entre os imigrantes esse seg-
mento representava 54% da imigração,
sendo de 60% a proporção dos emigran-
tes nessa faixa de idade, mostrando que a
pressão por postos de trabalhos nos
mercados das demais regiões será mais
intensa. Do ponto de vista das idades, o
saldo migratório foi negativo justamente na
faixa 15 a 39 anos o que ratifica a observa-
ção acima. Além disto, no grupo 5 a 9 anos
a região também perdeu população, refor-
çando a tese da importância do peso da
emigração familiar, sobretudo em direção
ao Centro-Oeste e Norte do País. Já para o
Sudeste, espaço para o qual a região tam-
bém perde população, o balanço mostra
que parcela expressiva dos fluxos foi de
indivíduos sem suas respectivas famílias.
Nos demais grupos de idade o saldo foi
positivd. Cabe destaque a troca com o
Centro-Oeste, região que exerceu forte
atração sobre todos os segmentos de
idade, com os saldos sendo negativos em
todos os grupos. A estrutura etária dos

migrantes que se deslocaram no interior
da região se assemelhou muito à dos
emigrantes interregionais.

O nível de escolaridade de imigrantes
e emigrantes interregionais não diferiu
muito. Tanto num sentido quanto no outro,
a maior participação relàtiva se deu entre
os indivíduos com 4 a 8 anos de estudo
(38%), sendo a proporção dos menos
escolarizados de aproximadamente 26%,
ou seja, 74% dos migrantes possuíam es-
colaridade superior a 3 anos de estudo. O
balanço das trocas revelou que a região
Sul perdeu população em quase todos os
segmentos de escolaridade, tendo saldo
positivo apenas entre os migrantes com
mais de 12 anos de estudo, sugerindo um
mercado de trabalho exigente quanto à
qualificação da mão-de-obra. Os indivídu-
os com esta característica vieram funda-
mentalmente do Sudeste, cerca de 30 mil
pessoas, representando 70% das pessoas
nessa situação. Para as regiões Norte e
Centro-Oeste, o Sul perdeu população em
todos as faixas de escolaridade. Já para o
Nordeste o saldo é negativo justamente
entre os de melhor formação, com 9 anos
ou mais de estudo. Com o Sudeste deu-se
o oposto, transferiu pessoas de menor nível
de escolarização, obtendo saldo favorável
nos melhor formação. Os deslocamentos
interestaduais internos envolveram um
percentual menor de analfabetos funcionais
(24%), percentual ligeiramente inferior ao
dos migrantes interregionais. A maior pro-
porção da migração interna (43%) estava
concentrada no grupo com 4 a 8 anos de
estudo, com o segmento com mais de 9
anos de estudo tendo a participação de
32% dos migrantes internos.

A participação relativa segundo as clas-
ses de renda familiar per capita não foi
muito diferenciada entre migrantes inter-
regionais e migrantes internos. A região
apresentou a migração com menor pro-
porção de pessoas com renda familiar per
capita até 0,5 salário mínimo, aproximada-
mente 14%, independentemente do tipo de
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fluxo. Nas classes de rendas superiores a
um salário mínimo por capita, a participa-
ção relativa variou pouco, entre 61% e 64%,
sendo o melhor Ø esempenho verificado
entre os emigrantes interregioriais. As tro-
cas observadas do ponto de vista da renda
foram favoráveis em duas classes: até 0,5
salário e mais de três a cinco salários míni-
mos, face às pessoas vindas do Sudeste.
Ressalta-se que com essa região o saldo
só não foi favorável no segmento que
auferia renda entre mais de um e três salá-
rios mínimos. O Centro-Oeste atrai pesso-
as em todas as classes de renda. Com o
Norte o saldo só é positivo na classe entre
0,5 e um salário mínimo, com o Nordeste
este desempenho favorável deu-se na fai-
xa mais de 0,5 até cinco salários mínimos.

A região Sul se mostrou como espaço
que guarda um elevado grau de complexi-
dade. De um modo geral, independente do
tipo de migração é um espaço muito sele-
tivo, já que pãrcela significativa dos
mígrantés possuía bom nível de escolari-
dade e estavam situados em classes de
renda acima da média das outras regiões.
Apresenta saldo migratório positivo no seg-
mento dos migrantes de melhor formação,
com o sinal se invertendo nas classes mais
altas de renda. Não obstante isto, a exce-
ção dos câmbios com o Centro-Oeste, para
onde perde população em todos grupos
de escolaridade e renda, não apresenta
uma regularidade nas trocas com as
demais regiões quando observados nível
escolar e rendimentos.

3. 5  Região Centro-Oeste

A região Centro-Oeste obteve saldo mi-
gratório positivo nas trocas populacionais
com todas as demais regiões do País. Esta
atratividade, como era de se esperar, teve
um peso forte na faixa etária de 15 a 39
anos, grupo que concentrou 62% dos imi-
grantes interregionais, participação inferi-
or apenas à dos imigrantes no Sudeste. A
migração familiar teve uma contribuição

menor nesses deslocamentos, o que suge-
re a concentração de 20% dos imigrantes
na faixa de 5 a 14 anos de idade. Entre os
emigrantes interregionais, a participação
relativa desse grupo foi de 23%,contra
56% dos emigrantes com 15 a 39 anos,
demonstrando que as pessoas que deixa-
ram o Centro-Oeste o fizeram, em boa
medida, acompanhadas de suas famílias.
O balanço das trocas revelou que a forte
atração exercida pelo Centro-Oeste
sobre as outras áreas se deu em todos os
grupos etários, sendo o saldo migratório
positivo em toda a estrutura. Os fluxos inte-
restaduais internos à região foram compos-
tos por migrantes que concentraram no
grupo 15 a 39 anos 59% dos indivíduos,
com as crianças contribuindo com 23%
dessa migração.

A migração vista pela ótica do grau de
instrução dos migrantes revelou-se com a
maior participação relativa entre as pessoas
com 4 a 8 anos de estudo. Essa tendência
ocorreu entre os imigrantes e emigrantes
interregionais e migrantes internos. Entre
esses últimos essa participação foi de 43%.
Os fluxos internos à região não contaram
com uma contribuição expressiva de indi-
víduos de mais alta escolaridade, aqueles
com 9 anos ou mais de estudo não passa-
ram de 24% da migração interna. Os mo-
vimentos interregionais foram mais bem
servidos de pessoas com melhor qualifi-
cação escolar, com a proporção de mi-
grantes nessa situação variando de 28% a
31%. O Centro-Oeste foi uma área de atra-
ção para todos os segmentos, independen-
te do nível de escolaridade ou da região de
origem, o que resultou em saldo migratórios
positivos nas trocas com todas as-regiões
e em todas as faixas de anos de estúdo.,

O desempenho do saldo migratório da,
região Centro-Oeste, em relação à variável
renda familiar por capita, foi favorável para
todas as classes de renda e para todas as
regiões, sugerindo sero Centro-Oeste es-
paço de oportunidades para todos segmen-
tos sociais. A menor escolaridáde dos
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migrantes internos refletiu-se na renda
auferida, uma vez que enquanto 50% deles
vivam em famílias com renda per capita
superior a um salário mínimo, entre os
migrantes interregionais as proporções fo-
ram de 53% e 54%, respectivamente para
imigrantes e emigrantes. Entre os segmen-
tos menos favorecidos, ou seja, com renda
até 0,5 salário mínimo não se verificou
grandes diferenciais de acordo com a
escala dos deslocamentos. Tanto os que
empreenderam movimentos internos à re-
gião quanto aqueles que se movimentaram
entre as Grandes Regiões, a proporção de
indivíduos com renda até 0,5 salário foi de
aproximadamente 19%.

O grande destaque. da Região Centro-
Oeste foi sua capacidade de alcançar
resultado favorável no balanço das trocas
populacionais com todas as regiões brasi-
leiras, em todos os grupos etários, faixas
de escolaridade e classes de rendas. Isto
sinaliza o dinamismo do desenvolvimento
econômico da região, que exerceu espe-
cial atração sobre os indivíduos das regi-
ões Nordeste e Sudeste, destacando-se as
pessoas que vieram da Bahia eSão Paulo.

4. Conclusões

Procurou-se ao longo deste estudo,
analisar as principais tendências dos
movimentos migratórios no Brasil, nos
períodos 198611991 e 199512000, bem
como fazer uma caracterização desta
população migrante. As principais conclu-
sões estão listadas a seguir:

1 .Observou-se, nos períodos estudados,
um ligeiro aumento nos deslocamentos
populacionais, seja na escala interregional
seja na intra-regional;.

2. A região Sudeste apresentou redução
no volume migratório intra-regional, bem
como no volume de imigrantes interre-
gionais. Por outro lado, houve aumento dos
fluxos de emigrantes para outras regiões

do País. Esta dinâmica indica que a referida
região experimentou uma baixa capaci-
dade de retenção e atração populacional.
Este resultado deve-se fundamentalmente
ao comportamento do Estado de São
Paulo que reduziu em cerca de 9% sua
capacidâde de atração populacional,
combinado com um aumento na expulsão
de população da ordem de 36%.

3. No extremo oposto, encontra-se a
região Sul que apresentou aumento tanto
no volume migratório intra-regional quanto
no interregional. Este processo foi acom-
panhado por uma maior capacidade de
retenção populacional da respectiva re-
gião, sinalizando uma possível recupe-
ração da sua economia. Este desempenho
foi alcançado devido ao comportamento
dos estados do Paraná e Santa Catarina.

4. As Regiões Norte e Centro-Oeste
apresentaram um significativo aumento nos
fluxos migratórios intra-regionais, que, por
sua vez, não foi acompanhado por uma
igual atratividade dos fluxos interregionais.
Esta dinâmica pode estar sugerindo a
consolidação do processo de expansão
das fronteiras agrícolas, embora ainda haja
resquícios deste fenômeno em algumas
localidades.

5.A redução dos fluxos migratórios no
interior da região Nordeste acompanhada
do aumento do volume dos movimentos
interregionais, sinaliza um aumento da
capacidade de retenção nas Unidades da
Federação bem como uma elevação das
migrações de retomo para esta região, iii
cluindo o efeito indireto destas migrações.
Embora persista a tendência de crescimen-
to das emigrações no período analisado
foi possível observar um pequeno incre-
mento no número de saídas da região, o que
corrobora a observação acima.

6. No que se refere às características
dos migrantes, foi possível observar que os
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indivíduos de mais baixa qualificação
deslocaram-se de forma mais intensa
pelas regiões Norte e Nordeste do País.
Ao contrário, nas regiões Sudeste e Sul
houve uma maior circulação de pessoas
com maior qualificação. Esses resultados
refletem a distribuição das atividades
produtivas no território brasileiro, onde os
espaços mais dinâmicos, que se encontram
nas regiões Sudeste e Sul experimentam
uma movimentação mais intensa deste
contingente populacional.

Por fim, notou-se que parcela reduzi-
da dos migrantes seria composta por indi-
víduos que viviam em famílias com baixo
rendimento per capita e menor escolarida-
de. Em função disso, encontram-se exclu-
ídas do processo de valorização do capital,
o que diminui sua capacidade de venda da
força de trabalho, inibindo-as de empreen-
der movimentos migratórios.
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Notas

1 É necessário ressaltar, por outro lado, que a
origem da inversão do papel do Estado e a sua
fragilização remontam ao início dos Anos Oitenta,
quando as sucessivas crises (crise do petróleo,
crise da dívida externa e interna) marcaram o fim
de um padrão de acumulação iniciado em meados
dos Anos Cinqüenta, e que tinha no Estado
brasileiro o sujeito principal das transformações
econômicas, políticas e sociais (Natal,1 994).
2 Não se pode esquecer dos movimentos
migratórios tradicionais, como as migrações de
retomo e processo de consolidação das fronteiras
agrícolas, principalmente das regiões Norte e
Centro-Oeste que se intensificou em virtude da
crise dos anos oitenta e mudança da orientação
das políticas governamentais. 	 -
Os ritmos diferenciados de crescimento

populacional nas regiões brasileiras devem-se
tanto aos estágios da Iransição demográfica" em
que estas se encontram como às suas diferentes
dinâmicas migratórias.
O esgotamento da fronteira nessas regiões não

pressupõe que as áreas em expansãotenham
chegado ao fim. No Centro-Oeste, por exemplo,
enquanto os estados do Mato Grosso (com
exceção do Norte) e Mato Groso do Sul
apresentam redução em suas capacidades de
retenção populacional, o estado de Goiás mostra

tendência contrária, com o crescimento das
imigrações. Essa é uma reflexão que deve ser
feita quando pensamos as limitações do enfoque
regional tradicional que não vem dando conta
das diferenças existentes no interior das regiões
brasileiras.
O expressivo crescimento do número de

emigrantes paulistas deve-se, mulo provavelmen-
te, a migração de retorno, principalmente para o
Nordeste. No caso do Rio de Janeiro esta maior
capacidade de retenção populacional pode estar
relacionada ao processo de recuperação econô-
mica do estado. Ambas as questões são hipóteses
que merecem estudos mais aprofundados.
8 Embora o saldo migratório total do Rio de Janeiro
seja positivo, e existência de sinais diferentes nas
trocas interregionais e intra-regionais mostram que
o estado ainda apresenta perda de população para
os estados da região mais desenvolvida do País.
Em outras palavras, o que sustenta o saldo
migratório positivo do Rio de Janeiro são os
deslocamentos interregionais, principalmente as
trocas com a Região Nordeste (Ervatti, 2003).
7 Nos ANEXOS III e IV são apresentados os saldos
migratórios, segundo as Grandes Regiões, do
rendimento familiarpercap/ta e anos de estudos
dos migrantes.
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Anexo /

Volume de Entradas, Saídas e Saldos Migratórios lnten'egionais (') segundo Grandes Regiões e Unidades da
Federação - Períodos 198611991 e 199512000 (Em 1.000 pessoas)

Unidades da

Total	 3.22593 3.452,89	 7,0	 3.225,93 3.452,89	 7,0	 -

Norte	 408,52	 239,63	 -41,3	 277,30	 385,62	 39,1	 131,22	 -145,99	 -

Rondônia	 107,45	 65,41	 -39,1	 83,08	 6,01	 -92,8	 24,37	 59,40

Acre	 5,48	 4,91	 -10,3	 5,17	 25,82	 399,9	 0,1	 -20,91

Amazonas	 28,46	 28,28	 -0,6	 22,20	 9,13	 -58,9	 6,26	 19,15

Roraima	 22,25	 9,42	 -57,7	 4,05	 12154	 2904,2	 16,21	 -112,12

Pará	 174,87	 75,34	 -56,9	 111,86	 5,30	 -95,3	 63,01	 70,03

Amapá	 5,33	 4,73	 -11,4	 2,63	 65,40	 2364,0	 2,70	 -60,68	 -

Tocantins	 64,68	 51,55	 -20,3	 48,32	 152,41	 215,4	 16,36	 -100,86

Nordeste	 477,91	 655,94	 37,3	 1.354,44 1.548,71	 14,3	 '878,53	 -892,17	 -

Maranhão	 60:40	 68,24	 13.0	 193.80	 103,84	 -46,4	 -133,40	 -35,60

Piauí25,19	 69,33	 175,2	 95,12	 142.86	 50,2	 -69,93	 -73,54

Ceará	 .	 69,65	 112.68	 61,8	 188,11	 45,60	 -75,8	 -118,46	 67,08

Rio G.do Norte	 35,03	 42,17	 20,4	 49.33	 116,45	 136,1	 -14,30	 -74,28	 -

Paraíba	 44,79	 57,93	 29,3	 114.68	 190,40	 65,7	 -70,08	 -132,47	 -

Pernambuco -	 80,01	 89,00	 11,2	 215,7	 84,82	 -60,6	 -135,46	 4,18	 -

Alagoas	 .	 21,76	 27,22	 25,1	 65,84	 34,35	 -47,8	 -44,08	 -7,13

Sergipe	 18,61	 17,21	 '7,6	 22,45	 458,69	 1944,3	 -3,83	 -441,68

Bahia	 122,47	 172,17	 40,6	 409,45	 371,50	 -9,3	 -286,98	 -199,33

Sudeste	 1.426,94 1.529,20	 7,2	 786,82	 987,34	 25,5	 640,13	 541,85

Minas Gerais	 .	 140,25	 143,90	 2,6	 146,35	 36,56	 -75,0	 -6,10	 107,34

Espírito Santo	 43,93	 85,80	 95,3	 37,34	 141,28	 278,4	 6,59	 -55,48

Rio de Janeiro	 158,21	 252,83	 59,8	 144,43	 625,05	 332,8	 13,77	 -372,21

São Paulo	 1.084,55	 1.046,66	 -3,5	 458,69	 184.45	 -59,8	 625,86	 862.21

Sul	 285,27	 402,40	 41,1	 470,64	 199,25	 -57,7	 -185,37	 203,15

Paraná	 195,37	 196,32 .	 0,5	 366,87	 45,22	 -87,7	 -171,49	 151,10

Santa Catarina	 42,28	 137,72	 225,8	 37,64	 70.63	 877	 4,64	 67,06

Rio 13.do Sul	 47,62	 68,36	 43,6	 66,14	 83,40	 26,1	 -18,51	 -15,03

Centro-Oeste	 627,29	 625,72	 -0,3	 336,73	 331,97	 -1,4	 290,55	 293,75

Mato G.do Sul	 105,95	 78,20	 -26,2	 71,77	 88,45	 23,2	 34,18	 -10,26

Mato Grosso	 173,93	 125,88	 -27,6	 86,72	 112,55	 29,8	 87,21	 13,33

Goiás	 .	 181,94	 244,51	 34,4	 104,56	 81,49	 -22,1	 77.38	 163,02

Distrito Federal	 165,48	 177,13	 7,0	 73,69	 49,48	 -32.9	 91,79

Forno: IBGE. Dlretoeis do Pesquisas. Coordenação de PopulaçAo o Indiesdores Sodais. Cesses DesTregrátiens lati O 2000.	 Brasil-
() Ulalsado a lnlemiação de taças de resS,da há exatamente 5 anos antes da data de roterõrcia da pesquisa. 	 .	 ..a análise dos Censos

Demográficos de
-	 .	 1991 o2
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-3,2
-11,6

257,8
-76,2

4156,0
-86,2
279,0
419,7
-16,2

-1,1
-55,0
73,5
51,9

-57,6
-51,7
199,2
-37,7
-82,4
148,2

• 71,8
-19,4
-12,8
-5,6

-65,2
6,1

81,4
105,5
-87,0

8,22
-4,67
8,82

10,44
-33,77
13,79
-5,84
-1,07
3,43

-5,05
13,43

-15,07
-10,09

-7,67
17,60
4,50

-101,41
37,92

-55,44
118,93
-34,62
40,66
-6,04

-15,15
21,36
34,02

Anexo II

Volume de entradas, saídas e saldos migratórios intra-regionais, segundo as Unidades da Federação - Período
198611991 e 199512000 (em 1.000 pessoas)

Unidades da 1	 Entradas	 1 Diferenca 1	 Saídas	 1 Diferenca 1 Saldn Minrstg

Total
Rondônia
Acre
Amazonas
Roraima
Pará
Amapá
Tocantins
Maranhão
Piauí
Ceará
Rio G.do Norte
Paraiba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe.
Bahia
Minas Gerais
Espírito Santo
Rio de Janeiro
São Paulo
Paraná
Santa Catarina
Rio Gdo Sul
Maio G.do Sul
Mato Grosso
Goiás
Distrito Federal

1.786,32
19,61
7,50

30,90
13,09
37,57
18,31
17,65
43,05
47,76
52,01
40,54
44,11
91,67
39,12
37,37
64,14

231,63
- 91,49

95,19
308,24

73,70
128,03

66,67
18,10
52,98
86,13
29,76

1729,05
18,97
5,41

56,08
37,42

106,35
39,76
43,63
33,01
19,86
49,98
35,60
44,09
78,00
29,62
35,34
79,94

302,51
42,18
69,15

189,08
95,66
61,89
44,50
17,12

.25,98
127,15

36,56

-3,2 1.786,32

	

-3,2
	

11,38

	

-27,9
	

9,18

	

81,5
	

22,08

	

165,8
	

2,65

	

188,4
	

71,34

	

117,2
	

4,51

	

148,3
	

23,49

	

-23,3
	

44,12

	

-58,4
	

44,33

	

-3,9
	

57,05

	

-12,2
	

27,11

	

-0,1
	

59,18

	

-14,9
	

101,76

	

-24,3
	

46,79

	

-5,4
	

19,77

	

24,6
	

59,4

	

30,6
	

333,04

	

-53,9
	

53,57

	

-27,4
	

150,64

	

-38,7
	

189,31

	

29,8
	

108,32

	

-51,7
	

87,36

	

-33,3
	

72,72

	

-5,4
	

33:25

	

-51,0
	

31,61

	

47,6
	

52,11
69,99

1.729,05
10,06
32,83
5,25

112,70
9,81

17,11
122,06

36,98
43,85
25,68
47,04
89,89
43,13
22,58
59,15
37,16
58,61

132,93
258,84
152,55

94,45
82,26
25,34
35,27
57,35

107,08
9,10

8,91
-27,42
50,83

-75,28
98,53
22,65

-78,23
.397

-23,98
24,29

-11,43
-45,80
34,88
7,04

-23,80
42,78

243,91
-90,75

-189,69
36,53

1,21
-20,37
19,16

-18,15
-31,37

• 20,07
29,46

Fonte: IBGE. Oirelorix do Pesquisas. Coordenação da População e Indicadores Sodas. Censos Oemográtieos 1991 o 2O.
() uluizando a infonsaçio de lugar do residência há exatamente 5 anos antes da data de referência da pesquisa.
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Anexo III

capita familiar - 2000

	

Mais de	 Sem
10	 rendimentos

	

3.768	 19.257

	

12.640	 30.376

	

43.948	 31.575

	

12.564	 9.266

	

8.239	 12.322

Grandes Regiões: Migrantes Intra-regionais por classes de salários ninimos

-	 -	 Mais de	 Mais de	 Mais de	 Mais de
Grandes Regiões	 0a0,5	 OSal	 1a3	 3a5	 Saio

Norte	 68.050	 46.790	 44.893	 9.908	 7.337

Nordeste	 154.326	 80.005	 78.651	 25.186	 23.410

Sudeste	 111.864	 149.911	 246.145	 66.400	 57.040

Sul	 36.797	 61.284	 104.334	 28.559	 23.183

Centro-Oeste	 41.416	 60.360	 71.286	 18.168	 14.314

Fonte: SOE. Diretoria de Pesquisas. Coordenação de População e indicadores Sociais. Cerco Demográfico 2.

Anexo IV

Grandes Regiões: Migrantés intra-regionais por grupos de anos de estudos - 199512000

Grandes Regiões	
5em'0	

.4 a 8	 9 ali	 12e+
	

Não determinado

Norte	 84.360	 75.594	 32.604	 6.143	 2.257

Nordeste	 86.965	 -	 97.127	 127.698	 65.604	 26.496

Sudeste	 199.005	 300.918	 140.418	 71.935	 3.361

Sul	 68.111	 120.884	 58.626	 29.428	 2.692

Centro-Oeste	 73.654	 98.056	 42.027	 1.371

Fonte: IBGE. Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicaderco Sais, Censo Demorátco 2000.
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